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I - EMENTA

A hegemonia da explicação teológica na Idade Média e a nova compreensão do problema alma-corpo: o racionalismo e o mecanicismo. O empirismo e associacionismo britânico. Wolff e a Psicologia Racional e Empírica. A crítica de Kant à Psicologia Racional. A psicologia alemã: a consciência, processos psicofisiológicos e processos psicossociais. A psicologia francesa e a psicopatologia. O projeto de uma “nação moderna” no Brasil Imperial. O estruturalismo norte-americano. O funcionalismo norte-americano e europeu. 

II - OBJETIVOS

Auxiliar o aluno a compreender a constituição da Psicologia como disciplina autônoma no mundo ocidental como ocorrendo não só através das transformações teóricas e metodológicas do pensamento nos últimos quatro séculos, mas também das mudanças políticas, econômicas e socioculturais, objetivando principalmente levá-lo a perceber as condições de  emergência  da disciplina como ciência humana e social.

III - PLANO DE CURSO
Eventuais mudanças que precisem ser feitas neste plano de aula serão antecipadamente comunicadas à turma. 

	Questão
	Aula
	Data
	Conteúdo
	Didática 

	O que é Psicologia?

O que é História?
	1 ª a 3ª aulas
	17, 23, 24 mar 
	Caracterização do problema: A História, seus campos e seus métodos. A Psicologia e seus objetos. O indivíduo.
	Aula expositiva (AE) + debate 
Debate 1 (D1) – pesquisa de termos e debate

	O que anima o homem?
	4ª a 6ª aulas
	30, 31 mar e 06 abr
	O homem grego. A alma universal. O sábio. O cuidado de si. Homem, sociedade e conhecimento na filosofia da Idade Média. A alma particularizada. O homem, medida de todas as coisas. 
	AE 

D2 – Édipo-Rei

D3 – Ana Jacó – Concepções de Pessoa e Indivíduo Moderno

	O que anima o homem?
	7ª aula
	07 abr
	O tomismo e a Psicologia tomista no Brasil colônia.


	AE

Resenha 1 (R1) – cap.3 do livro História da Psicologia (Marina Massimi)

	Corpo e alma – juntos ou separados?
	8ª e 9ª aulas
	13 e 14 abr
	O novo paradigma científico

Descartes

Racionalismo/Empirismo


	D4 – Boaventura Sousa Santos – O paradigma dominante

Debate entre grupos – racionalismo X empirismo

	Discussão das questões
	10ª aula
	20 abr
	Revisão do conteúdo ministrado e orientação dos trabalhos
	

	Como estudar a consciência?
	11ª aula
	27 abr
	A Psicologia alemã no séc. XIX – Wundt e o laboratório de Leipzig. A Psicologia dos Povos.
	AE

Trabalho Final 1 (TF1) – cap.5 do livro História da Psicologia (Saulo Araújo)

	Como curar as enfermidades?
	12ª aula
	28 abr
	A Psicologia francesa no século XIX. Charcot, Ribot, Janet. A Salpêtrière. 
	AE (Maria)
D5 – Machado de Assis – O Alienista

TF2 – cap. 8 do livro História da Psicologia (Denise Barcellos e Ana Jacó)

	Como comparar as pessoas?
	13ª e 14ª aulas
	04 e 05 mai
	A Psicologia inglesa e a comparação.

Binet e o teste de nível mental.
	TF3 – capítulo 6 do livro História da Psicologia (Francisco Portugal)
D3 – Gould – A falsa medida do homem – cap. 3
R2 – Gould – A falsa medida do homem – cap.6 e 7

	 
	Sem aula
	11 e 12 mai
	Motivo: Viagem ao VII Congresso Norte-Nordeste de Psicologia – Salvador 


	(Sugere-se que a turma utilize esta semana  para  o término da preparação do trabalho em grupo/apresentação individual)

	Como emerge a Psicologia científica? 
	15ª e 16ª aulas
	18 e 19 mai
	O surgimento da psicologia: público/ privado, doença mental, infância/adolescência, trabalho assalariado, evolucionismo social
	TG –Trabalho em grupo, escrito,  sobre um dos temas 

TI – Apresentação individual

	Para que serve a psicologia?
	17ª e 18ª aulas
	25 e 26 mai
	A constituição da Psicologia
	D7 – Rose – A psicologia como ciência social

	Como conhecer o povo?


	19ª e 20ª aulas
	01 e 02 jun 
	As massas. Higienismo e eugenismo.


	AE (Alexandre)

R3 – Capítulo 27 do livro História da Psicologia (Silvia Josephson e Regina Benevides)

R4 – Escolher entre “Jeca-Tatu” e “O Presidente Negro” (Monteiro Lobato)

	Como conhecer o povo brasileiro?
	21ª e 22ª aulas
	08 e 09 jun
	O Brasil-Império – o “bando de idéias novas”.  As faculdades de Direito e de Medicina. A Psicologia Científica.


	AE

D8 – Espírito-Santo, Pereira, Jacó-Vilela. Medicina Legal nas teses da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1830-1930)

	Como funciona a consciência?

Para que?
	23ª aula
	15 jun
	A Psicologia nas universidades norte-americanas. Titchener e o Estruturalismo

Funcionalismo: William James, John Dewey. Claparède.
	AE (Filipe)

TF4 – Resenha do capítulo 7 do livro História da Psicologia (Arthur Leal Ferreira)

	O que é a Psicologia?
	24ª aula
	16 jun
	A Psicologia e suas múltiplas definições
	D9 – Canguilhem – O que é a Psicologia?

	Discussão das questões
	25ª a 27ª aulas
	22, 29 e 30 jun 
	Período reservado para complementação de temas, revisão de conteúdo, encerramento do curso e avaliação da disciplina.
	Revisão, complementação, avaliação.


IV - ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO
1. Relatórios – máximo: 1 ponto
Por relatório entende-se um relato conciso do evento, com apreciação crítica. Máximo de 3 páginas.Valor do relatório: 1 ponto. O aluno deve realizar e fazer  relatório de pelo menos 1 atividade cultural. Data final da entrega:  01 de junho.
· Possibilidades:

a) em um sábado, passeio pelo Centro Histórico do Rio (Colônia, Império e Primeira República), com o acompanhamento de guia cultural;
b) realizar um passeio cultural do Projeto Roteiros Geográficos do Rio (projeto de extensão do Instituto de Geografia da UERJ). Contato: http://roteirosgeorio.wordpress.com /roteirosgeorio@uol.com.br / 8871-7238. 
c) fazer visita ao Museu de Imagens do Inconsciente (localizado no Instituto Municipal Nise da Silveira) - Rua Ramiro Magalhães, 521 - Engenho de Dentro. 3111-7471 – OBS.: só está aberto ao público de 2ª a 6ª feira durante o dia;

2. Debate de textos – máximo: 3 pontos
Entende-se a participação em debate de textos que devem ser previamente lidos.  É necessária, portanto, a presença em sala de aula. Há tolerância de atraso até às 18h30. A participação em cada debate vale 0,5
3. Resenha de textos – máximo: 6 pontos
Por resenha, entende-se um resumo comentado de um determinado texto. É um resumo crítico, no qual são cabíveis, portanto, comparações com outros textos, comentários sobre a escritura (fácil/difícil, sedutora ou não, etc.), relações com o período em que o texto foi escrito, com o conjunto da obra de seu autor, relação do texto com outros anteriores e posteriores, etc. 
· Deverão ser entregues 4 resenhas (máximo de 3 páginas cada). Cada resenha vale 1,5 ponto. 
· Os textos indicados para resenha devem ser lidos previamente à aula correspondente, para facilitar a compreensão e discussão do tema. Há  prazos posteriores para a entrega de cada resenha, quais sejam:  R1 – 27 de abril; R2 – 01 de junho;  R3 e R$ - 15  de junho. 
4. Trabalho em grupo – máximo: 2 pontos

Trabalho escrito feito por grupo de até 10 alunos sobre um dos 5 temas apresentados abaixo, a ser entregue até 19 de maio. 
5. Apresentação individual de trabalho - máximo: 1 ponto
 Apresentação individual (do trabalho feito coletivamente) para grupos pequenos de alunos (contendo um integrante de cada um dos 5 temas).  Apresentação nos dias 18 e 19 de maio.  
6. Trabalho final - máximo: 6 pontos
O trabalho final será uma dissertação sobre 4 textos; cada qual tratando sobre uma das grandes psicologias do século XIX, denominadas por seu local de constituição: alemã, francesa, inglesa e americana. Sugere-se um máximo de 10 páginas. Data de entrega: 22 de junho.
7. Participação do aluno – máximo: 1 ponto 

Avaliação qualitativa por parte da professora e dos tutores sobre a participação do aluno em todas as atividades do curso (em especial, os debates e discussões em sala de aula). 
A avaliação do desempenho do aluno será feita sistematicamente durante o decorrer do semestre, objetivando que a nota represente seu efetivo engajamento na produção de conhecimento na disciplina. Observe-se que as categorias são excludentes (uma não pode substituir a outra). Por exemplo: 2 atividades culturais não correspondem a 1 atividade cultural mais 1 resenha.
Nota 1 – A nota será composta pelas notas parciais obtidas pelo aluno em cada uma das seguintes atividades:

· até 3 pontos na participação em debates de textos; 

· até 6 pontos em resenhas; 

· até 1 ponto pela avaliação de sua participação.

Nota 2 – A nota será composta pelas notas parciais obtidas pelo aluno em cada uma das seguintes atividades:

· até 2 pontos no trabalho em grupo;

· até 1 ponto na apresentação individual do trabalho feito em grupo;

· até 6 pontos no trabalho individual final;
· até 1 pontos no relatório sobre a atividade cultural.
Média – Soma das Notas 1 e 2 dividida por dois. 
· Média igual ou superior a 7, o aluno está aprovado diretamente. 
· Com média igual ou inferior a 3,9, o aluno é reprovado diretamente por nota. 
· Com média entre 4 e 6,9  o aluno faz prova final na qual necessita obter uma nota cuja soma à média do semestre, dividida por 2, seja igual ou superior a 5,0. 

 V. ORIENTAÇÃO SOBRE A APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS ESCRITOS
· Os trabalhos escritos devem conter página de rosto, com: a) cabeçalho completo (dados da universidade e do curso); b) título e demais dados de identificação do trabalho (resenha? trabalho final?); c) identificação do autor, em caso de resenha; d) identificação do aluno; e) data.
· A página de rosto não é contada no total máximo de páginas estabelecido para o trabalho;

· As referências bibliográficas devem seguir as normas da ABNT (em caso de dúvida, solicitar auxílio)
· Sugere-se o uso de fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre linhas de 1,5, modo justificado, margens 3 cm.

· Os trabalhos escritos serão avaliados  tendo em vista os seguintes quesitos:

1) Apresentação (1,0)

· Folha de rosto com dados de identificação (cabeçalho, atividade, aluno, data)

· Utilização adequada das regras acadêmicas

· Apresentação correta das referências bibliográficas

2) Conteúdo (5,0)

· Contextualização da obra

· Domínio do tema

· Capacidade de síntese

3) Exposição (2,0)

· Estrutura (introdução, desenvolvimento, conclusão)

· Lógica interna

· Linguagem adequada – norma culta 

· Gramática/ortografia

4) Contribuição Pessoal (2,0)

· Redação própria
· Conclusões / comentários / avaliações pessoais
· Criatividade
VI - CRONOGRAMA DE AVALIAÇÕES
	Data
	Atividade
	Data
	Atividade

	23 mar
	D1 – Pesquisa sobre termos
	25 e 26 mai
	D7 – Rose

	31 mar
	D2 – Édipo Rei
	01 jun
	AC – Entrega do Relatório de Atividade Cultural +

R2 – Entrega da 2ª Resenha

	06 abr
	D3 – Jacó-Vilela
	09 jun
	D8– Espírito-Santo e cols.

	14 abr
	D4 – Boaventura
	15 jun
	R3 e R4 – Entrega das Resenhas 3 e 4

	27 abr
	R1 – Entrega da Resenha 1
	16 jun
	D9 – Canguilhem

	28 abr
	D5 – Machado de Assis
	22 jun
	TF – Entrega do Trabalho Final Individual

	04 e 05mai
	D6 – Gould
	30 jun
	Resultado das médias

	18 e 19 mai
	TG – Entrega da versão escrita do trabalho em grupo + 

AI – Apresentação individual
	06 ou 07 jul
	Prova Final (OBS.: Data marcada pela Secretaria do IP)


VII – BIBLIOGRAFIA

A) Bibliografia básica (textos para as aulas – leitura prévia e/ou debate/resenha)
CANGUILHEM, Georges. O que é a Psicologia? In: Epistemologia, 2. Tempo Brasileiro, n. 30/31. Rio de Janeiro. jul./dez. 1972. 

ESPÍRITO SANTO, Adriana do Amaral; PEREIRA, Vivian Ferraz Studart; JACÓ-VILELA, Ana Maria. Medicina Legal nas teses da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1830-1930) - o encontro entre Medicina e Direito, uma das condições de emergência da Psicologia Jurídica. Interações. v, 10, p. 9-34. São Paulo: 2005.

GOULD, Stephen Jay. A falsa medida do homem. São Paulo: Martins Fontes.
JACÓ-VILELA, Ana Maria. Concepções de Pessoa e a Emergência do Indivíduo Moderno. Interações. v. 6, n. 12, p. 11-39. São Paulo: 2001

JACÓ-VILELA, Ana Maria; FERREIRA, Arthur Arruda Leal; PORTUGAL, Francisco Teixeira (orgs.) História da Psicologia: rumos e percursos. Rio de Janeiro: Nau Editora, 2006.

Capítulo 3 – MASSIMI, Marina. Ideias psicológicas na cultura luso-brasileira do século XVI ao século XVIII (p.75-83)
Capítulo 5 – ARAÚJO, Saulo de Freitas. Wilhelm Wundt e o estudo da experiência imediata. (p. 93-104)

Capítulo 6 – PORTUGAL, Francisco Teixeira. Comparação e genealogia na psicologia inglesa no século XIX (p.105-119)

Capítulo 8 – MONTEIRO, Denise Barcellos da Rocha & JACÓ-VILELA, Ana Maria. Fios, seduções e olhares: os primórdios “psi” nas terapias para corpos e mentes perturbados (p. 141-158)
Capítulo 26 – BARROS, Regina Duarte Benevides & JOSEPHSON, Silvia Carvalho. A invenção das massas: a psicologia entre o controle e a resistência.

LOBATO, Monteiro. Idéas de Jéca Tatú. 2ªed. São Paulo: Revista do Brasil, 1920 (ou outras),
LOBATO, Monteiro. O presidente negro. 13ªed. São Paulo: Brasiliense, 1969 (ou outras).
MACHADO DE ASSIS, Joaquim Maria.  Machado de. O Alienista. (várias edições).
ROSE, Nikolas. Psicologia como uma ciência social. Psicologia e Sociedade. v.20, n.2, p.155-164, 2008. 

SANTOS, Boaventura Sousa. O paradigma dominante. In: Um discurso sobre as ciências. Lisboa: Afrontamentos, 2001.

SÓFOCLES. Édipo-Rei. (várias edições).

B) Bibliografia básica para as atividades 4 e 5 ( trabalho em grupo e apresentação individual) 
Tema 1 - INFÂNCIA [Monitor: Filipe]
ÁRIES, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

DONZELOT, Jacques. A Polícia das Famílias. Rio de Janeiro: Graal, 1986.

FERRERI, Marcelo de Almeida. Mostruário de discursos profissionais sobre Psicologia e Direito da infância. Capítulo 1. Tese de Doutorado. (Psicologia). Rio de Janeiro: UERJ, 2007.

Tema 2 - DOENÇA MENTAL [Monitora: Maria]
FOUCAULT, Michel.   Os anormais.  São Paulo: Martins Fontes, 2002.

FOUCAULT, Michel. História da loucura. São Paulo: Perspectiva, 1997.

LE BON, Gustave. Psicologia das Multidões. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2008.

PESSOTTI, Isaías. A loucura e as épocas. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1994

 Tema 3 - PÚBLICO E PRIVADO,ROMANTISMO, PRIVACIDADE E INTIMIDADE [Monitora: Maria]
ELIAS, Nobert. O processo civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Zahar, 1993.

FIGUEIREDO, Luís Cláudio. A invenção do psicológico: quatro séculos de subjetivação - 1500-1900. São Paulo: Escuta, 2002.

GIDDENS, Anthony. A transformação da intimidade: sexualidade, amor, erotismo nas sociedades modernas. São Paulo: Unesp, 1993.

SENNETT, Richard. As tiranias da intimidade. Em: Sennett, Richard. O declínio do homem público. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.

Tema 4 – TRABALHO [Monitor: Alexandre]
CATANI, A. Mendes. O que é o capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1981. Coleção Primeiros Passos.

HOBSBAWN, Eric J. A era do capital. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

MARX, Karl. “A assim chamada acumulação primitiva. In: O Capital: crítica da economia política. Livro 1, tomo 2. Capítulo XXIV.. São Paulo: Nova Cultural, 1988.

Tema 5 – EVOLUCIONISMO SOCIAL, HIGIENISMO, EUGENIA [Monitor: Filipe]
BOARINI, Maria Lúcia.  Higiene e raça como projetos do higienismo e do eugenismo no Brasil. Maringá: EdUEM, 2003. 

GONDRA, José. Artes de civilizar: medicina, higiene e educação escolar na corte imperial. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2004. 

LE BON, Gustave. Psicologia das Multidões. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2008.

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil – 1870 - 1930. São Paulo: Cia das Letras, 1993.
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